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O aluno-professor: da formação linguística à representação
dessa formação¹

Objetivo: verificar como alunas formandas do Curso de Letras representam
conceitos linguísticos trabalhados durante sua formação.

Participantes: duas alunas-estagiárias do
, uma com a habilitação em

Português e a outra em  Português/Inglês.

curso de Letras de
universidade confessional

Análise do histórico curricular: mais de 50% do histórico
da Habilitação em Língua Portuguesa é composto por
disciplinas com orientação linguística, visando à língua
materna. Na Habilitação Português-Inglês, percentual de 44%.
A bibliografia básica apontou um comprometimento com
questões discursivas. A gramática normativa foi tratada
em uma disciplina apenas.

Análise das entrevistas semi-estruturadas comprova que a
internalização dos fundamentos linguísticos está presente

na representação das alunas, conforme os exemplos:

Conclusões Parciais relação

prática social

: foi possível perceber a entre
uma proposta curricular comprometida com princípios

linguísticos vinculados a texto/discurso e a internalização por
parte das alunas de uma concepção de ensino de língua
voltada para a . A próxima etapa do projeto

permitirá verificar se, na prática de sala de aula, na
interação com os alunos, essa concepção se confirma.

¹ Este trabalho é parte do projeto “Constituição da profissionalidade do professor de língua portuguesa”.


